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R$ 1.00

Prefeita Samantha de Ávila irá
investir quase 4 milhões em

obras em Bela Vista de Minas
BELA VISTA DE MINAS - A Prefeitura de Bela Vista de Minas acaba de abrir a

licitação para a pavimentação em bloquetes sextavados de  diversas ruas, a fim de
melhorar a infraestrutura das vias e garantir mais segurança e conforto para os mora-
dores. A obra inclui a preparação do solo, colocação de
guias e sarjetas, drenagem, além do calçamento em blo-
quetes propriamente dito. A previsão é instalar um sistema
de drenagem eficiente para evitar inundações e permitir o
escoamento adequado da água da chuva.

As ruas contempladas são:
Rua Custódio de Melo, Rua Paraiba, Rua Odete Oro-

sina, Rua Gustavo Lages (trecho), Rua Adelino Felipe
(trecho), Rua Dr. Rubens Sabino, Rua Marçal Mar-
tins da Costa, Rua José Mariano.

E o valor que será investido é de aproximada-
mente R$ 3.692.236,82 (três milhões, seiscentos
e noventa e dois mil, duzentos e trinta e seis
reais e oitenta e dois centavos).

Para a prefeita Samantha Enfermeira, es-
sas obras são uma prova do comprometi-
mento da administração com a cidade e com
seus habitantes, e devem trazer benefícios
tangíveis e imediatos para a população. A
Prefeita está certa de que essas medidas
ajudarão a melhorar a qualidade de vida da
cidade, e espera que a população aproveite
essas melhorias.

Belmar Diniz
critica governo
de Laércio e
elogia governo
dos Moreiras
e dos Torres
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Divulgação

Fernando Linhares busca parceria
com Faculdade de Medicina

O presidente da Câma-
ra Municipal de João
Monlevade, vereador
Fernando Linhares (Un-
ião) e o advogado do Hos-
pital Margarida, Filipe Iv-
ens, participaram de uma
reunião com o reitor da
Faculdade de Medicina
Univertix de Matipó, Lú-
cio Sleutjes, a fim de es-
tabelecer uma parceria
que visa fortalecer o set-
or de saúde do município.

PÁGINA 7

Atual administração cumpre
promessas e atende pedidos
da região do Cruzeiro Celeste

São quase 10 obras em pouco mais de um mês
PÁGINAS 3, 6, 8 e 11

Será que Belmar Diniz tem
intenção de concorrer ao
cargo de Prefeito de João
Monlevade em 2024?

Após ser multado por não prestar contas,
fiscalização bate na porta de Nozinho em

São Gonçalo do Rio Abaixo
PÁGINA 5
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Disse Jesus: Eu Sou o Único Caminho, ninguém
chega ao Pai, não ser por MIM.

Senhor, como se têm multiplicado os meus adversários! São muitos os que se levantam
contra mim. Muitos dizem da minha alma: Não há salvação para ele em Deus. (Selá.)

Porém tu, Senhor, és um escudo para mim, a minha glória, e o que exalta a minha cabeça.
Com a minha voz clamei ao Senhor, e ouviu-me desde o seu santo monte. (Selá.)
Eu me deitei e dormi; acordei, porque o Senhor me sustentou.
Não temerei dez milhares de pessoas que se puseram contra mim e me cercam.
Levanta-te, Senhor; salva-me, Deus meu; pois feriste a todos os meus inimigos nos queixos;

quebraste os dentes aos ímpios.
A salvação vem do Senhor; sobre o teu povo seja a tua bênção. (Selá.)

Salmos 3:1-8

Salmos 3

Editorial
João Monlevade e a possível quebra

de decoro e ética parlamentar
Entende-se pelo termo jurídico "decoro parlamentar" as ações que caracterizam a

conduta ou postura individual que uma pessoa com cargo ou mandato político deve
adotar no exercício do seu mandato.

Este tipo de conduta deve ser adotado por todos os representantes eleitos e
espera-se que ela seja exemplar, seguindo as normas morais da sociedade, como a
honradez, a decência, a honestidade, o respeito e entre outros.

Sabe-se ainda que conforme o Regimento Interno da Câmara Municipal de João
Monlevade (Resolução nº 695, de 20 de dezembro de 2016), em seu art. 50, ao início de
cada legislatura será realizado o Curso de Preparação à Atividade Parlamentar Munici-
pal, de caráter obrigatório aos vereadores de primeiro mandato e seus assessores e
facultativo aos demais, observado ainda o seguinte conteúdo programático: I - Consti-
tuições Federal e Estadual; II - Lei Orgânica Municipal; III - Controle de Constituciona-
lidade; IV - Técnica Legislativa; V - Processo Legislativo; VI - Ética e Decoro Parlamen-
tares; VII - Regimento Interno; e VIII - Organização Administrativa da Câmara.

Assim sendo, chegamos à conclusão de que todos os representantes do legislati-
vo atual de nossa cidade, SABEM PERFEITAMENTE do que se trata o decoro e a
ética parlamentar. Correto?

Errado! Pelo menos não é o que temos percebido em meio às reuniões ordinárias da
casa. Partem de muitos vereadores o ódio constante por difamar alguns secretários
municipais e até mesmo outras figuras políticas.

O que temos ouvido, são vereadores se referindo a essas figuras e agentes políti-
cos como "moleques", "pinóquios" e até "genocidas".

O estranho é que esses "xingamentos" estão sendo proferidos justamente por
representantes de que já possuem alguns anos de casa, reforçando a ideia de que,
talvez, devam atualizar o curso já ministrado. Às vezes, já se esqueceram...

Gostando ou não do puxão de orelha, uma coisa tem que ficar em mente: Quando se
referimos a alguém com desrespeito, faltamos com a honra e com a decência, estamos
abrindo espaço para a violência. Bem-dito por Ricardo Molina, "A ética de um país é
a somatória das éticas de seus cidadãos", e nesse ponto, TODOS somos cidadãos,
incluindo nossos representantes políticos. JOÃO MONLEVADE - É lamentável que pela segunda vez, O Celeste tenha regis-

trado a presença de uma sucata abandonada na Rua Vinicius de Moraes, no bairro
Santo Hipólito, uma rua principal com intenso tráfego. Essa carcaça está posicionada
na contramão, e durante o registro no dia, constatou-se que havia água parada em
cantos internos, criando um ambiente propício para a proliferação do mosquito trans-
missor da dengue. Isso dificulta o trajeto de carros e, principalmente, das linhas de
ônibus que atendem os usuários e alunos das escolas.

Os motoristas enfrentam grandes dificuldades para seguir viagem, atrasando os
horários devido às manobras necessárias e à necessidade de passar por uma rua
naturalmente estreita, onde proprietários de carros e caminhões estacionam dos dois
lados da pista, inclusive veículos de grande porte e até cavalos, nos fins de semana e
feriados. É importante que as autoridades tomem providências para remover a sucata
da rua e, quem sabe, instalar placas de proibição para garantir mais espaço para os
pedestres, que correm riscos constantes ao caminhar entre os carros e caminhões
parados, além dos ônibus e outros veículos em movimento em um local com pouca
visibilidade. Durante a noite, a situação se agrava ainda mais.

Sucata de carro e muita baderna
no trânsito da rua Vinicius de Moraes,

no bairro Santo Hipólito
Gilson Elói
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Bairro Cruzeiro Celeste celebra realização histórica:
JOÃO MONLEVADE -

No bairro Cruzeiro Ce-
leste, em João Monlevade,
um anseio antigo da co-
munidade se tornou real-
idade. Após anos de so-
licitações e expectativa, a
Rua Tancredo Neves, re-
cebeu o tão esperado as-
faltamento.

A conquista do asfal-
to é resultado da per-
sistência e mobilização
dos moradores, que vi-
ram outras ruas laterais
serem asfaltadas, en-
quanto suas demandas
ficavam sem atendimento.
Foram inúmeras adminis-
trações passadas que re-
ceberam pedido do asfal-
tamento e nada fizeram.

A espera solitária che-
gou ao fim, e a alegria dos
moradores é evidente ao
saberem que a sonhada
obra está pronta. O asfal-
tamento da Rua Tancredo
Neves representa um mar-
co na história da comu-
nidade, que se mobilizou
e persistiu para ter suas
demandas atendidas. A
ação é resultado de uma
parceria entre a Prefeitura
de João Monlevade e os
moradores, que não
mediram esforços para al-
cançar esse objetivo.

Além de trazer mais
conforto e segurança para
os moradores, o asfalta-

mento da Rua Tancredo
Neves contribuirá para a
valorização dos imóveis e
a melhoria da infraestru-
tura do bairro. Agora, os

moradores poderão des-
frutar de uma via pavi-
mentada, com melhorias
significativas na mobil-
idade urbana e na qual-

idade de vida de todos.
A Prefeitura de João

Monlevade demonstra seu
compromisso com o bem-
estar dos cidadãos, aten-
dendo a uma demanda
legítima da comunidade. O
asfaltamento da Rua Tan-
credo Neves é mais um pas-
so na direção de uma ci-

dade mais inclusiva, com
infraestrutura adequada e
que atenda às necessidades
de seus habitantes.

A obra é um marco
histórico para o bairro
Cruzeiro Celeste e um ex-
emplo para outras regiões
que também aguardam
por melhorias.

A rua, antes negligen-
ciada, ganha agora uma
nova perspectiva. A partir
de agora, a Rua Tancredo
Neves se torna um símbo-
lo de superação e uma ev-
idência de que, quando a
voz do povo é ouvida,
grandes transformações
podem acontecer.

Fotos: Gilson Elói

Maria Leônidas
Outra rua muito aguardada pelos

moradores de João Monlevade final-
mente está recebendo o tão espera-
do asfalto. Trata-se da rua Maria
Leônidas, que há anos era alvo de
reclamações devido às condições
precárias de tráfego. Essa importante
via, que proporciona acesso direto
às vias Tancredo e Ulisses Guima-
rães, estava em processo de asfalta-
mento, atingindo sua fase final no
momento do fechamento desta
edição. A notícia traz alívio e entusi-
asmo aos residentes, que há tempos
aguardavam por essa melhoria fun-
damental para a mobilidade e qual-
idade de vida na região.
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JOÃO MONLEVADE -
De acordo com o Código de
Trânsito Brasileiro (CTB), o
artigo 254 prevê multa para
pedestres que cometam in-
frações ou tenham mau
comportamento no trânsi-
to, excluindo a travessia na
faixa. A multa corresponde
a 50% do valor de uma in-
fração leve para motoristas,
ou seja, R$ 44,19 por in-
fração. No entanto, não ex-
iste regulamentação espe-
cífica na cidade sobre a apli-
cação dessas multas. Em
outras cidades, porém, foi
criado um projeto de lei que
responsabiliza os pedestres
por seus atos de desre-
speito no trânsito e nas vias
públicas, apesar de eles ter-
em prioridade de acordo
com o Código de Trânsito.

A Resolução 706/2017
do Conselho Nacional de
Trânsito tentou padroni-
zar a autuação em São
Paulo, com coleta de da-
dos pessoais e identifi-
cação do infrator por meio
de abordagem. No entan-
to, essa resolução foi
revogada em 2019. Como
resultado, foram aplica-
das 29.615 multas pelo
Detran na cidade, mas
nenhuma delas foi dire-
cionada a um pedestre.

No Rio de Janeiro, adot-
ou-se uma postura mais
rigorosa para inibir ações
abusivas e desobediência
por parte dos pedestres,
dentre outras medidas,
como o projeto "Oper-
ações Fiscais do Progra-
ma Lixo Zero". Esse proje-
to envolve agentes de
trânsito, guardas munici-
pais e parcerias com au-
toridades policiais, pre-
stando suporte quando
necessário.

Além de atravessar
fora da faixa, o pedestre

Pedestres podem ser multados e responsabilizados
pelos erros cometidos no trânsito e nas vias públicas

no Rio de Janeiro pode
ser multado por jogar pe-
quenos resíduos nas
ruas, como tocos de
cigarros, garrafas e co-
pos plásticos, e até mes-
mo urinar em locais públi-
cos. As multas podem
chegar a R$ 748,21.

O procedimento adota-
do na cidade funciona da
seguinte forma: o fiscal
emite a multa por meio de
uma impressora portátil, e
a pessoa multada deve
acessar um site do poder
público para quitar os
débitos. A operação e as
ações adotadas no Rio de
Janeiro continuam em an-
damento. Fonte: revista
Super Interessante.

Município de João
Monlevade: muitas e
muitas imprudências
No município de João

Monlevade, há muitas im-
prudências ocorrendo. É
comum vermos pedestres
atravessando fora das faix-
as (foto), impacientes cor-

rendo ao lado da pista sem
aguardar o sinal do semá-
foro. Também é comum
presenciar pessoas depos-
itando lixo nas ruas, e
jogando objetos pelas jan-
elas dos carros. Além dis-
so, há ciclistas e motoci-
clistas que empinam seus
veículos nas vias públi-
cas, fazem ultrapassagens
pela contramão, colocan-
do suas próprias vidas e
a de outras pessoas em
risco, o que muitas vezes
resulta em acidentes
graves e até mesmo em
fatalidades, como infeliz-
mente ocorreu com três
motociclistas na cidade.

Outro problema é o
comportamento de pes-
soas desordeiras, que uri-
nam e realizam outras ne-
cessidades fisiológicas em
locais públicos, incluindo
pontos comerciais. A im-
plantação da Guarda Mu-
nicipal foi iniciada em pro-
gramas de governo de ex-
prefeitos, iludindo a pop-
ulação com a promessa de
maior segurança e uma ci-

dade mais limpa. A guarda
municipal poderia auxiliar
os agentes de trânsito e
também estar presente nas
portas das escolas,
parques públicos e atenta
aos atos mencionados an-
teriormente, seguindo ex-
emplos de outras cidades.

Conseguir uma cidade
completamente limpa
sempre será um desafio
para qualquer gestor,
porém, com certeza muitos
erros poderiam ser com-
batidos para tornar João
Monlevade um lugar mel-
hor e até mesmo um mod-
elo para outros municí-
pios vizinhos. Esses são
pontos que requerem a
atenção políticas.

Gilson Elói
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São Gonçalo do Rio Abaixo: Após
ser multado por não prestar contas,

fiscalização bate na porta de Nozinho

SÃO GONÇALO DO
RIO ABAIXO - O ilustre
Senhor Nozinho (PDT),
que ocupa o cargo de
prefeito em São Gonçalo
do Rio Abaixo, teve a
honra de receber visi-
tantes especiais esta se-
mana, quando um carro
do Tribunal de Contas do
Estado de Minas Gerais
(TCE-MG) estacionou
cedinho em frente à sede
do Executivo. Parece que

Sem
limites

E como se não
bastasse, depois
que o  jornal O Ce-
leste revelou que o
prefeito contratou
cinco membros de
sua família com
salários astronômi-
cos de mais de R$10
mil cada um, novas
denúncias de con-
tratação de parentes
continuam chegan-
do à redação. O ca-
bide de empregos
parece não ter fim.
Agora temos namo-
rado de prima, cun-
hado, primo de seg-
undo grau e diver-
sos outros sortu-
dos do clã familiar
ocupando cargos
de destaque na ad-
ministração da ci-
dade mais rica do
Médio Piracicaba.
Parece que não há
limites para essa
administração.

Pelo visto, a falta
de transparência e a
omissão não é só na
prestação de contas.
Tem muito caroço
nesse angu e nós
estamos de olho.

o Tribunal enviou uma
equipe de "AUDITORES"
para gentilmente fiscalizar
a Prefeitura in loco.

Após demonstrar to-
tal desleixo ao não en-
viar  os  dados  de
prestação de contas no
prazo e da forma exigi-
dos pelo TCE, além de
falhar miseravelmente em
comprovar a publicidade
do Relatório de Gestão
Fiscal (RGF) do municí-

pio, o prefeito Nozinho
foi multado em R$ 2 mil.
Agora, os técnicos do
Tribunal de Contas tiver-
am que se deslocar pes-
soalmente para buscar
informações e analisar
documentos sobre pos-
síveis indícios de irregu-
laridades na Adminis-
tração Municipal.

Claro que a decisão
do Tribunal cabe recur-
so. Mas será que cabe

recurso também para o
nepot ismo prat icado
pelo Senhor Nozinho?
Afinal, ele parece não
ter pudores em empre-
gar diversos familiares
em cargos de primeiro
escalão na Prefeitura de
São Gonçalo do Rio
Abaixo, além de garan-
tir que todos recebam
salários modestos que
ultrapassam a casa dos
R$80 mil por mês.

Enquanto a população
sofre com a falta de água
tratada, enfrenta altos
índices de casos de den-
gue e vive em moradias
precárias, a família privi-
legiada do prefeito Nozin-
ho segue nadando em
dinheiro. Tudo isso en-
quanto grande parte dos
cidadãos se contenta
com um salário mínimo
para sobreviver. É um
verdadeiro escárnio!

Fotos: Divulgação
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Rua Camélia finalmente receberá
calçamento após 20 anos

Valor da obra é estimado
em R$ 300 mil

JOÃO MONLEVADE -
Os moradores que residem
em uma parte dessa rua
enfrentaram problemas
durante mais de 30 anos,
como poeira durante o
período seco e enchentes
e lama nas portas de suas
casas. Isso ocorreu devi-
do à falta de manutenção
de um córrego que passa
pela região e à insuficiên-
cia de aduelas para per-
mitir o escoamento da
água proveniente dos bair-
ros localizados acima,
como Sion, Santo Hipóli-
to, Chácara Buíram, Tan-
quinho I e Tanquinho II.
Na época, segundo os mo-
radores mais antigos, nem
mesmo foram instaladas
manilhas menores nos
pontos considerados
críticos para evitar alaga-
mentos, demonstrando a
falta de atenção dos ad-
ministradores, incluindo
prefeitos e legisladores,
em abraçar essa causa.

O que faltou foi um
planejamento adequado,

metas claras e vontade
política para atender às
necessidades das famílias.
Prova disso são os
serviços que já foram real-
izados e os que serão con-
templados pela atual ad-
ministração do Dr. Laércio
Ribeiro e do vice-prefeito
Fabrício Lopes. O início da
obra, que deveria ter sido
realizado há trinta anos,
incluiu limpeza completa e
reparos em locais danifica-
dos nas encostas.

Uma ponte improvisa-
da construída pelos próp-
rios moradores para a
travessia de pessoas e
veículos na Rua Camélia,
com acesso às margens da
BR 381 e outras ruas do
bairro, foi substituída
por aduelas maiores e
reforçadas com concre-
to nos pontos necessári-
os dentro do córrego,
eliminando a instabil-
idade das encostas e tra-
zendo segurança para os
carros e pedestres.

Canalização, rede fluvi-

al e calçamento também
fazem parte das melhorias.
A Rua Camélia (foto), uma
das mais antigas da região
e que nunca havia recebi-
do melhorias, agora conta
com toda a canalização e
rede fluvial prontas,
graças a duas obras real-
izadas na atual adminis-
tração. Após a conclusão
da ponte, canalização e
rede fluvial, está previsto
o calçamento de todo o
percurso. A empresa AF
foi a vencedora da lici-
tação, e os valores foram
liberados, com os detalhes
finais sendo acordados
para o início dos serviços.

Os moradores estão
satisfeitos e agradecidos
pela atenção recebida da
administração atual. Vale
ressaltar que, após o
calçamento, essa rota
será mais uma opção para
aliviar o congestionamen-
to diário que ocorre entre
as 17h e as 18h na Rua Al-
berto Lima durante os
horários de pico.

Gilson Elói
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JOÃO MONLEVADE -
O presidente da Câmara
Municipal de João Monl-
evade, vereador Fernando
Linhares (União) e o ad-
vogado do Hospital Mar-
garida, Filipe Ivens, partic-
iparam de uma reunião
com o reitor da Faculdade
de Medicina Univertix de
Matipó, Lúcio Sleutjes, a
fim de estabelecer uma
parceria que visa forta-
lecer o setor de saúde do
município.

Durante o encontro,
que aconteceu nessa
quinta-feira (01/06), foram
discutidas a possibilidade
de ceder alunos da facul-
dade para atuarem como
internos no Hospital. De
acordo com Linhares, as
conversas vêm ocorrendo
há algum tempo, e a re-
união teve como objetivo
alinhar melhor a questão
além de conhecer as insta-
lações da Faculdade.

O empenho do vereador
Fernando Linhares tem sido

Fernando Linhares busca parceria com Faculdade
de Medicina para fortalecer setor de saúde

fundamental para buscar
melhorias para o setor de
saúde do município.
Fernando destacou que
além de proporcionar uma
experiência enriquecedora
para os estudantes de me-

dicina, ao mesmo tempo,
supre a demanda por
profissionais no Hospital e
contribui para o atendi-
mento à comunidade.

A expectativa é que a
parceria entre o Hospital

Margarida e a Univertix
seja formalizada nas próx-
imas semanas e se firma-
da, os alunos começarão
a atuar na unidade no iní-
cio de janeiro de 2024.

O reitor da Faculdade,

Lúcio Sleutjes, informou
que a Univertix possui 15
anos de funcionamento
com 20 cursos de gradu-
ação, dentre eles o de me-
dicina. Ele destacou a im-
portância da parceria. "A

aproximação do município
e do Hospital para ser um
local conveniado da univer-
sidade é muito importante e
significativo. Já estivemos
visitando a unidade de
saúde e identificamos a ca-
pacidade do Hospital em
receber os alunos e prestar
este apoio".

Na oportunidade, o re-
itor contou que durante a
vista ao Hospital Margar-
ida, foi identificado o dese-
jo da unidade em adquirir
um simulador obstétrico.
Segundo ele, o equipa-
mento já foi adquirido pela
universidade e será doa-
do para o Hospital nos
próximos dias.

Também participaram
da reunião o mantenedor
da Faculdade, João Gard-
ingo, o coordenador do
curso de medicina, Flávio
Takemi, pro reitor, Gilber-
to Valente Machado, e os
professores Érica Stoupa
Gardingo e Douglas Ca-
etano Vieira.

Divulgação

O Presidente da Câmara de João Monlevade, Fernando Linhares, Lúcio Sleutjes, Flávio Takemi, Filipe Ivens
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Após duas décadas, passarelas na Região
do Cruzeiro Celeste são reformadas,

proporcionando segurança aos pedestres

Atual administração já entregou a passarela no trevo do Cruzeiro Celeste
a população toda reformada com material resistente e pintura nova.

Fotos: Gilson Elói

Passarela do Trevo
do Bairro Santo Hipólito

ligando o bairro Sion e
Avenida Alberto Lima

também iniciaram
as reformas

JOÃO MONLEVADE -
Foram necessários 20 anos
para que as passarelas na
Região recebessem ma-
nutenção, garantindo
confiança aos pedestres.
A atual administração já
entregou à população a
passarela no trevo do
Cruzeiro Celeste, total-
mente reformada, com ma-
terial resistente e nova pin-
tura. As reformas também
começaram na passarela
do trevo do Bairro Santo
Hipólito, que conecta o
bairro Sion à Avenida Al-
berto Lima.

A primeira passarela foi
construída às margens da
BR 381, ligando os dois
lados do bairro Cruzeiro
Celeste, durante o

primeiro mandato do atual
prefeito Laércio Ribeiro,
há vinte anos, recente-
mente passou por uma
manutenção completa para
garantir maior proteção
aos cidadãos que utilizam
a travessia. Anterior-
mente, as pessoas arrisca-
vam atravessar em frente
aos carros na BR 381 dev-
ido às condições pre-
cárias da passarela. Os si-
nais visíveis de buracos
nas placas do piso, grades
soltas e algumas quebra-
das, telas rasgadas e van-
dalismo afastaram os pe-
destres. Os serviços con-
cluídos foram realizados
com materiais mais resist-
entes as pessoas se
sentem mais seguras.

Na terça-feira, 23 de
maio, O Celeste flagrou
dois trabalhadores reali-
zando reparos com lixadei-
ras e equipamentos de
solda em mais uma pas-
sarela localizada no trevo
do bairro Santo Hipólito,
que conecta o acesso ao
bairro Sion e à Avenida
Alberto Lima (região do
Cruzeiro Celeste). Essa
travessia foi construída
pelo ex-prefeito Carlos
Moreira em seu primeiro
mandato como gestor
público, mas ele não reali-
zou nenhuma manutenção
no local. O ex-prefeito
Gustavo Prandini também
não fez nada a respeito. É
surpreendente que nem a
esposa de Carlos Morei-

ra, a ex-prefeita Simone
Moreira, tenha dado a
devida atenção a essa
questão tão urgente e
necessária em prol da se-
gurança. A passarela, dev-
ido à negligência, che-
gou ao ponto de ser afe-
tada pela ferrugem, com
as peças corroídas e per-
furadas até mesmo nas
barras principais de sus-
tentação. Os corrimãos e
as telas em toda a exten-
são da passarela foram
destruídos e mais bura-
cos se formaram nas pla-
cas do piso. Alguns mo-
radores improvisaram
colocando pedaços de

borracha nos buracos.
Ao longo desses anos,

os pedestres não ficaram
sem uma opção segura.
Ou enfrentavam o risco de
atravessar pela passarela,
pisando em pedaços de
borracha em um piso cor-
roído e com pedaços de
ferrugem caindo, ou
atravessavam em frente
aos carros na perigosa

marginal para chegar aos
seus destinos. Somente
agora, todas as imper-
feições estão sendo corri-
gidas na atual adminis-
tração. Os reparos mais
perigosos já estão prontos
e antes do fechamento da
edição, 1º de junho, nota-
mos parte da estrutura
metálica receber a primeira
dosagem de tinta.
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Belmar Diniz, líder do governo na Câmara
faz duras críticas ao governo e elogia

governo da ex-prefeita Simone Moreira
JOÃO MONLEVADE -

O vereador Belmar Diniz
(foto), no dia 8 teceu du-
ras críticas ao governo do
Laércio Ribeiro que, inclu-
sive, faz parte do mesmo
partido político do verea-
dor, o PT.

 As críticas de Belmar
foram pautadas em um
foco de queimada corrido
no pátio do Departamen-
to de Obras da Prefeitura,
recentemente por volta
das 23 horas.

Segundo Belmar Diniz o
governo de Simone Mor-
eira, anterior atual gover-
no de Laércio Ribeiro, re-
solvia com muito mais rapi-
dez problemas relaciona-
dos a focos de queimadas
na cidade.

O vereador chegou a citar
o nome do ex-secretário de

Gilson Elói

Serviços Urbanos, Rivaldo
de Brito tecendo elogios ao
mesmo, uma vez que, seg-
undo Belmar, Rivaldo re-
solvia imediatamente rela-
cionadas a queimadas.

Essas informações fo-
ram obtidas pelo jornal O
Celeste por meio de uma
mensagem de áudio en-
viada por Belmar para
Gentil Bicalho.

Ocorre que no momen-
to em que Belmar relata o
fato na mensagem, o foco
de incêndio já estava sen-
do combatido pelos servi-
dores do município re-
sponsáveis pela defesa
civil; Edemir Alves da Sil-
lva, Coordenador da De-
fesa Civil, Ruimar Teixeira,
Chefe de Divisão, orienta-
dos pelo atual secretário
de Serviços Urbanos con-

hecido como Marcão.
Novamente na última

reunião da Câmara Mu-
nicipal Belmar voltou a
elogiar o grupo Moreira/
Torres, citando que já se
aconselhou com o ex-
deputado Mauri Torres,
justamente a respeito de
vereadores de oposição
ao governo. Segundo
ele Mauri disse que a
oposição faz bem para
um governo, que é im-
portante. Em sua fala
Belmar teceu elogios a
Mauri e também agrade-
ceu aos vereadores que
fazem críticas ao gover-
no de Laércio.

O que se observa é que
atualmente Belmar, líder do
governo na Câmara Mu-
nicipal, vem tecendo
várias críticas ao mesmo.

Fica a pergunta: Porquê
Belmar está sempre criti-
cando o Secretário Munic-
ipal Marcão? Seria porque
Marcão conseguiu uma
verba de R$ 100 mil reais
com um Deputado para o
Município e Belmar não
trouxe nenhum centavo
para Monlevade? Será que
isso tem a ver com as próx-
imas eleições? Será que
Belmar Diniz tem intenção
de concorrer ao cargo de
Prefeito de João Monle-
vade em 2024?

E por fim, será que di-
ante desse comportamen-
to nada favorável ao
prefeito Laércio Ribeiro,
ele será mantido como
líder do governo na Câma-
ra Municipal?

Aguardamos cenas
dos próximos capítulos.
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Drª Taiany Guimarães
Advogada Cível e Criminal

O Estado tem
por obrigação

constitucional custear
tratamento seja

pelo SUS ou
rede particular

Você conhece o SUS? O SUS é composto por
uma rede ampla e abrange tanto ações quanto os
serviços de saúde. Engloba a atenção primária, mé-
dia e alta complexidades, os serviços de urgência e
emergência, a atenção hospitalar, as ações e serviços
das vigilâncias epidemiológica, sanitária e ambien-
tal e assistência farmacêutica.

Qualquer cidadão brasileiro pode utilizar o SUS,
independentemente de qualquer contribuição. Até
mesmo as pessoas que possuem convênio médico.
O acesso não pode sofrer qualquer tipo de discrim-
inação seja de raça, credo e condição financeira.

A responsabilidade por garantia de saúde, por
meio do Sistema Único de Saúde (SUS), é do Mu-
nicípio, Estado, e também da União, ou seja, todo
cidadão brasileiro tem direito a realização de exames,
internações, consultas, cirurgias, tratamentos e ac-
essos à medicamentos.

É muito comum ouvir de Hospitais quando se
tem um familiar internado, que deve aguardar na fila
para transferência à outro Hospital que tenha médi-
cos e equipamentos apropriados para tratar deter-
minada enfermidade.

O que muitos, infelizmente, não sabem, é que
dependendo da gravidade, não é necessário aguar-
dar o surgimento de uma vaga na internação em
outro hospital. E para que este cenário mude, é
necessário buscar os direitos perante a Justiça.

A alegação de que os pacientes devem respeit-
ar a "fila de espera" não é fundamento jurídico
suficiente para o Poder Público eximir-se do dever
de fornecer aos enfermos os meios necessários ao
restabelecimento da saúde daqueles, haja vista a
urgência da transferência para um hospital de maior
complexidade.

Não é crível, a propósito, que o Poder Público
crie "lista de espera", sem data definida para o aten-
dimento, como se os cidadãos pudessem aguardar,
passivamente, um chamado, que não se sabe qual
virá. Sem dúvida, uma ofensa nítida aos princípios
basilares contidos na Constituição Federal.

Desse modo, os entes públicos (MUNICÍPIO,
ESTADO E UNIÃO) têm o dever de assegurar à
população o direito à saúde e à vida, devendo de-
senvolver atuação integrada dentro de um sistema
público de saúde.

Portanto, se eventualmente o pedido adminis-
trativo de fornecimento de medicamento, tratamen-
to, cirurgia, transferência hospitalar for negado pelo
Sistema Único de Saúde - SUS, o Estado poderá ser
obrigado judicialmente (através de uma liminar) a
resolver tal situação, ou ser obrigado a arcar com o
tratamento em hospital particular, desde que haja
indicação médica expressa do profissional respon-
sável pelo tratamento do paciente e seja demon-
strada a sua imprescindibilidade.

JOÃO MONLEVADE -
Durante uma investigação
no bairro Vera Cruz, a
equipe de reportagem do
Celeste encontrou duas
situações preocupantes
que não têm recebido a
devida atenção por parte do
poder público municipal.

A primeira situação ref-
ere-se a um laboratório de
remédios que foi construí-
do pelo ex-prefeito Le-
onardo Diniz e faz divisa
com a UFOP (Univer-
sidade Federal de Ouro
Preto). No entanto, o lab-
oratório não obteve suc-
esso e atualmente encon-
tra-se abandonado, o que
pode resultar na prolifer-
ação do mosquito da den-
gue. Além disso, outro ter-
reno doado à UFOP para
fins de pesquisa está
coberto de mato, mofo e
também foi abandonado,
tornando-se um possível
local propício para a re-
produção do mosquito
transmissor.

A reportagem observou
que o mato cresceu tanto a
ponto de cobrir todo o
muro externo que protege
a universidade. Ao se
aproximar do local, foi pos-
sível avistar uma pequena
parte da cobertura de um
imóvel abandonado entre
o matagal. Considerando o
aumento alarmante dos ca-
sos de dengue no municí-
pio, a equipe decidiu aver-
iguar a situação.

Ao conversar com mo-
radores próximos à uni-
versidade, foi constatado
que muitas pessoas con-
traíram a doença e acre-
ditam que a sujeira pre-
sente no local abandona-
do seja um fator contri-
buinte, especialmente
devido à possível existên-
cia de água parada na
cobertura e ao acúmulo
de lixo no matagal. Os mo-

Área dentro e fora da UFOP podem
estar sendo casas do mosquito

transmissor da Dengue

radores também apontaram
que o local pode estar sen-
do frequentado por vânda-
los e usuários de drogas.

A equipe do Celeste
compareceu à univer-
sidade e foi recebida cor-
dialmente por uma pessoa
que trabalha na institu-
ição, ocupante de setores
de coordenação. Ao ques-
tionar sobre a possibil-
idade de avaliar a situação
e fotografar o local devi-
do às más condições e à
preocupação com a propa-
gação do mosquito trans-
missor, a pessoa informou
que a área cercada
pertence à Prefeitura e que
já ocorreram encontros
entre a prefeitura e a
direção da UFOP para dis-
cutir o interesse da univer-
sidade no espaço por
meio de uma possível
doação. No entanto, não
foi mencionada nenhuma
informação sobre a com-
pra do terreno público du-
rante a conversa. O nome
da funcionária foi preser-
vado em respeito à sua
privacidade.

Enquanto a situação
não for resolvida, fica a
dúvida sobre o que impede
a UFOP de manter o local
limpo para proteger a saúde
dos administradores, co-

ordenadores, funcionários
e alunos da universidade
contra o mosquito trans-
missor. Considerando as
chuvas recentes e a falta
de informações sobre o
verdadeiro estado do local,
é possível que haja larvas,
água parada e até mesmo
lixo no meio do matagal.
Também foi observado
um canto amassado, su-
gerindo a possibilidade
de vândalos estarem se
escondendo ou fazendo
uso de drogas.

Foi descoberto que o
laboratório de remédios
era um projeto construído
pelo ex-prefeito do PT, Le-
onardo Diniz (in memori-
am). Infelizmente, o proje-
to não obteve sucesso e
foi abandonado, tornan-
do-se mais um patrimônio
na cidade com recursos
desperdiçados (foto). O
vereador Belmar Diniz
(PT), que critica a admin-
istração de seu próprio
partido e persegue certos
assessores do governo,
sendo líder da atual admin-
istração, poderia abordar
essa questão, pois é im-
possível que ele não ten-
ha conhecimento de quem
idealizou e construiu o
laboratório, que foi o sau-
doso Leonardo.

Outro local que
não descarta foco

do mosquito Dengue

De acordo com infor-
mações fornecidas por
uma fonte do Celeste, o
imenso campo de futebol
localizado no Centro So-
cial Urbano, que está
abandonado e possui ap-
enas um cômodo, supos-
tamente serviria como lab-
oratório e centro de pes-
quisas. No entanto, até o
momento, o terreno encon-
tra-se coberto de mato e
mofo, o que o torna mais
um possível foco de den-
gue na cidade.

Apesar de se ter con-
hecimento de que o ter-
reno foi doado à univer-
sidade, é preocupante que
nem mesmo a limpeza bási-
ca seja realizada no local,
principalmente por estar
próximo a um posto de
saúde que atende a popu-
lação. Segundo a fonte do
Celeste, o cômodo interno
está coberto de mofo e
sujeira, com cadeiras e me-
sas antigas ocupando o
espaço. As imagens regis-
tradas pela equipe do Ce-
leste foram disponibilizadas
para que os leitores possam
tirar suas próprias con-
clusões sobre a situação.

Gilson Elói
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Prefeitura de Monlevade resolve de uma
vez por todas o problema da rua França

JOÃO MONLEVADE -
Após inúmeras in-
undações que prejudica-
vam imensamente os mo-
radores da rua França, na
região do Cruzeiro Ce-
leste, a atual adminis-
tração realizou serviços
preventivos no córrego
que passa ao lado.

A secretaria de Serviços
Urbanos em conjunto com

a Secretaria de Obras reali-
zou a limpeza para impedir
o assoreamento dos cur-
sos d'água, diminuindo os
riscos de enchentes du-
rante o período chuvoso.

Foi feito o reparo da
rede pluvial, e a água drena-
da no local irá seguir dire-
to, deixando de represar as
redes que chegam das ruas
mais altas do bairro.

Fotos: Gilson Elói
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Confraternização após o I Curso de
Agente de Trânsito em João Monlevade

JOÃO MONLEVADE -
A Prefeitura de João Mon-
levade, por meio do Setor
de Trânsito e Transporte -
SETTRAN, e da Junta
Administrativa de Recur-
sos de Infrações - JARI,
realizou, no município, o I
Curso de Agente de Trân-
sito regulamentado pelo
Secretaria Nacional de
Trânsito (SENATRAN). O
curso de capacitação foi
ministrado pela empresa
LM Cursos de Trânsito
Ltda, contratada pelo Pro-
cesso Licitatório nº 480/
2022 e é ofertado para
Agentes de Trânsito e
servidores administrativos
do SETTRAN e da JARI.

O curso ocorreu no
Polo UAB - de João Mon-
levade da Universidade
Aberta do Brasil, localiza-
do no Centro Educacional
de João Monlevade. Ao
todo, os profissionais e
servidores matriculados
participam de 200 horas/
aulas, entre prática e teor-
ia, ministrada no modelo
EAD e remota, cumprindo
um total de nove módulos,
de conteúdos regulamen-
tados pela Portaria Nº 966,
de 25 de julho de 2022, da
Secretaria Nacional de
Trânsito (SENATRAN).

Foram vários os con-
teúdos da capacitação,
passando por Legislação
de Trânsito, Noções de
Engenharia de Tráfego,
Sinalização de Trânsito,
Legislação de Trânsito
Aplicada, Ética e Ci-
dadania ,  Ps icologia
Aplicada e O Papel Ed-
ucador do Agente, até
aulas de Língua Portu-
guesa, Operação e Fis-
calização de Trânsito e
Prática Operacional.

As aulas, divididas em
teóricas e práticas, foram
apresentadas de forma
dinâmica, com avaliações
e frequência mínima de

75% em cada módulo.
Uma Portaria estabelece
que o curso de atualiza-
ção ocorra há cada três
anos para os agentes da
autoridade de trânsito.
Formações anteriores à
publicação da normativa
são reconhecidas pela
SENATRAN.

"Buscamos um trânsi-
to mais humanizado para
a nossa cidade. E por isso
é tão importante que nos-
sos agentes de Trânsito
sejam bem preparados e
qualificados, seguindo as
normas vigentes na legis-
lação brasileira, em espe-
cial, o Código de Trânsito
Brasileiro - CTB. Afinal,
são muitas as suas atri-
buições. Entre elas, orien-
tar os motoristas e coibir
infrações que estejam em
desacordo com a legis-
lação", concluiu o
Secretário Municipal de

Serviços Urbanos, Marco
Antônio Penido Simas.

Agente de Trânsito em
João Monlevade, há 03
anos, a servidora Jaque-
line Campos Araújo pon-
tuou que o curso é de ex-
trema importância para que
os agentes de trânsito ten-
ham condições de atuar
de forma educadora e tam-
bém exercer seu papel de
agente fiscalizador. "Os
conhecimentos adquiri-
dos no curso foram valio-
sos e ajudaram muito,
além disso estão de acor-
do com a regulamentação
do trânsito aplicada nos
municípios", disse.

 Alguns funcionários
do SETTRAN que passa-
ram por um curso de ca-
pacitação, regulamentado
pela Secretaria Nacional de
Trânsito (SENATRAN) se
reuniram no Espaço Gour-
met "José Ricardo Brito"

na ACIMON, numa con-
fraternização, contando
com a presença do vive
prefeito Fabrício Lopes e
o Secretário de Serviços
Urbanos, Marcão.

Fotos: Gilson Elói
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Local de atendimento: Psicoclin - Espaço de Saúde
Rua Fernão Dias, nº303, sala 303- Carneirinhos - João Monlevade/
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Como
encontrar
o amor-
próprio?

Neliane Reggiani
Psicóloga

Ah, o amor… sentimento lindo de afeto, carinho,
proteção e cuidado. Uma emoção que nos move,
nos tranquiliza e que traz felicidade.

Ao falar de amor é normal logo lembrarmos de
alguém especial, não é mesmo? Mas hoje, especial-
mente, quero falar do amor-próprio! Sim, o amor que
você precisa sentir por você. Claro! Você é especial.
Então, por que não se amar?

Você precisa amar quem você é, cuidar de você,
do seu corpo e da sua mente, afinal você é um ser
humano único.

Infelizmente, muitas pessoas acredita que autoes-
tima está associada ao externo, que é preciso primeiro
perder peso ou conquistar um corpo do sonhos para
então resgatar a autoestima e fazer tudo o que tem
vontade. Isso acontece porque vivemos em um
mundo em que a aparência é super valorizada. A
mídia impõe um padrão de beleza irreal. Lembre-se
que o peso não é indicador de felicidade, de suces-
so ou de bem-estar, ele pode contribuir.

Acreditar que existe um padrão de beleza é não
aceitar as diferenças naturais que existem entre as
pessoas. E são exatamente essas diferenças que con-
ferem a cada um de nós uma beleza única e exclusiva.

Pense nas pessoas que você mais admira e re-
speita. Você as considera ícones por conta das me-
didas, do peso, da circunferência abdominal? Ou
pelas características incríveis que as fazem únicas,
e que nada têm a ver com a aparência física? O que
é importante é o que você carrega por dentro, seus
valores, seus sentimentos, seus sonhos e suas ati-
tudes. Afinal, você é resultado de todas as suas
experiências. Você está sempre em transformação e
pode ser cada vez melhor!

Aceite-se como você é, e a partir daí, você pode
tentar melhorar o que lhe incomoda. Quando você
se aceita, você começa a se tratar com mais gentile-
za, carinho e respeito.

Conquistar o amor-próprio não é uma tarefa sim-
ples, mas é possível. Vamos tentar?!
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A empresária Vanda Guimarães, o empreendedor e
namorado Geraldo Magela e a cunhada e amiga e em-

presária, Leninha curtindo uns dias de sol em Guarapari.

Jamilly Jully 35
anos, prestigiando o

Samba Prime, no
Estádio Mineirão,

Chefe de Cerimônia
da Prefeitura

Municipal de João
Monlevade.

Feira Lamas: O proprietário da lanchonete,
Fernando Lamas e as excelentes funcionárias

Pietra Vieira e Jeiciane Aparecida

Ótimos profissionais da Carmen Steffens: Nathan Lima,
Elis Yara, Cássia Cardoso e Simone Bernardo
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Os moradores da Rua
Joana D`arc, no bairro
Novo Horizonte, solicitam
com urgência a limpeza e
desentupimento dos
bueiros localizados nos
cantos da via pública. Ess-
es bueiros estão completa-
mente obstruídos por are-
ia, lixo e até com presença
de mato crescendo, que se
acumularam devido à sujei-
ra que desce de outros bair-
ros mais elevados, através
das redes pluviais. Essa
situação representa um
risco iminente, pois impede
o escoamento adequado
das águas das chuvas, po-
dendo acarretar conse-
quências graves para o
centro da cidade e ameaçar
os comércios locais.

Desentupimento e limpeza
Fotos: Gilson Elói

Perigo
eminente

Na Avenida Wilson Al-
varenga, no trajeto em
direção à Policlínica em
João Monlevade, há um
bueiro desprovido de
grade de proteção. Dentro
dele, é possível visualizar
um galho seco e uma saco-
la de plástico, evidencian-
do o perigo que represen-
ta para os pedestres. Du-
rante a noite, a situação se
agrava devido à falta de ilu-
minação adequada, já que
não há postes de luz próxi-
mos. Além disso, a vala
desse bueiro é significati-
vamente mais profunda do
que as demais na cidade,
aumentando consideravel-
mente o risco de acident-
es. A presença de camin-
hões estacionados na
região também contribui
para tornar o percurso es-
curo e pouco visível.

Populares solicitam nível de bueiros e sinalizações
A redação de O Ce-

leste tem recebido in-
úmeros pedidos, solic-
itando que a reportagem
faça um registro alertan-
do a Prefeitura para a situ-
ação dos bueiros, espe-
cialmente após a con-
clusão das obras de as-
faltamento com camada
quente em ambos os la-
dos da Avenida Wilson
Alvarenga, o reparo de
bueiras abaixo do nível,
pois têm prejudicado os
motoristas. Muitas vez-
es, eles precisam desvi-

ar das valas e acabam colid-
indo com os olhos de gato,
o que acarreta em proble-

mas maiores, danos aos
veículos e até mesmo
rasgos nos pneus.

Buraco no trevo do Cruzeiro Celeste pode
acabar sendo gatilho para acidentes e tragédias

Diversos comer-
ciantes e pedestres da
região do Cruzeiro Ce-
leste têm procurado a
redação do Celeste para
relatar a perigosa situ-
ação que ocorre no tre-
vo da Igrejinha do bair-
ro, devido às obras ina-
cabadas do DNIT em
parceria com a Prefeitu-
ra de João Monlevade.

É possível observar,
por meio de fotos, um
buraco aberto na BR,
sinalizado apenas por
um pneu e um cone.
Essa abertura foi re-
sultado de obras de sa-
neamento para melho-
rias na rua Bélgica, que
começaram no ano pas-
sado e até o momento
não foram concluídas.
Durante o processo de
finalização do serviço,
enfrentou-se vários
problemas, incluindo o
acúmulo de água da
chuva e o alagamento
da BR, algo que nunca
tinha acontecido antes
no bairro.

Atendendo aos in-
úmeros pedidos, a equipe de reportagem do jornal solicita urgentemente à Prefeitura
de João Monlevade que entre em contato com os responsáveis pela obra, a fim
de que sejam tomadas medidas como a colocação de uma grade no buraco ou
uma melhoria na sinalização, visando evitar acidentes.

Não é segredo para ninguém o constante desenvolvimento da região do
Cruzeiro Celeste e o intenso tráfego local. Mais uma vez, a região faz um apelo
para que suas preocupações sejam ouvidas pela administração pública.
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Durante uma rápida
volta pelo bairro Santa
Cruz, a equipe de reporta-
gem do Celeste flagrou
dois problemas.

A primeira situação pre-
ocupante foi encontrada
em um abrigo de ponto de
ônibus, onde se formou
um "telhado ecológico"
acidental. Essa imagem é
alarmante, principalmente
considerando os in-
úmeros casos de dengue
enfrentados pelo municí-
pio, além da possibilidade
de favorecer o surgimen-
to de outros vetores e an-
imais peçonhentos. Seria
de grande importância re-
alizar uma limpeza no abri-
go, a fim de evitar proble-
mas mais graves no fu-
turo. Vale ressaltar que ex-
istem outros pontos de
ônibus na cidade que en-
frentam a mesma situação,
basta procurar para en-
contrá-los.

Outra situação crítica
identificada no bairro foi a
presença de um poste
quase que totalmente in-
clinado na Avenida Santa
Cruz, a principal via local.
Esse poste tem causado
insegurança em diversos
motoristas que transitam

Santa Cruz: um bairro que merece mais atenção

pelo local. A segurança e
o bem-estar dos morad-
ores e visitantes da cidade

são responsabilidades e
não pode ser negligencia-
das (descuidado).
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